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RESUMO – Bioprospecção significa explorar a biodiversidade e obter recursos 

genéticos para fins comerciais e desenvolvimento tecnológico. Assim, objetivou-

se analisar a temperatura de crescimento dos fungos filamentosos coletados de um 

lixão desativado na UFVJM, Diamantina, Minas Gerais. Diversas amostras foram 

coletadas, tais como solo, folhas em estágio de decomposição, sementes, entre 

outras, de distintas localidades de Minas Gerais como Janaúba, Jaíba, Diamantina, 

sendo isolados cerca de cem fungos. Dentre esses, determinou-se a melhor 

temperatura de crescimento de vinte e nove fungos isolados de um lixão 

desativado localizado na Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 

Mucuri campus JK, Diamantina, em meio de cultivo sólido contendo 4% (m/v) de 

aveia Quaker® e 2% (m/v) de ágar, sendo mantidos por 48 horas nas temperaturas 

de 30ºC, 35ºC, 40ºC e 45ºC. Realizou-se, então, a medição do raio das colônias 

para determinar a taxa de crescimento em centímetros por hora (cm.h-1). 

Observou-se que a maioria dos fungos em estudo apresentaram características 

mesofílicas, ou seja, a melhor taxa de crescimento foi entre 30ºC e 35°C, dos 

quais vinte e um cresceram melhor à 30°C, e seis à 35°C. Vale citar que, apenas 

um dos fungos analisados apresentou melhor crescimento à 40°C, identificado 

como C121, caracterizando-se como fungo termofílico. Conclui-se, então, que o 

meio inóspito de um lixão pode apresentar variabilidade de micro-organismos.  

 

1. INTRODUÇÃO  

O Brasil é um país diverso apresentando uma rica biodiversidade. O trabalho de 

Forzza et al. (2010) documentou 40.989 espécies de algas brasileiras, plantas terrestres e 

fungos, dos quais 18.932 (46,2%) são endêmicas do país. Contudo, Sobral e Stehmann (2009) 

afirmam que é muito difícil uma análise capaz de representar adequadamente a biodiversidade 

nativa como um todo. 

O estudo da biodiversidade pode ser feito por meio da bioprospecção, termo que pode 

ser definido como: explorar a biodiversidade e obter recursos genéticos para fins comerciais e 

desenvolvimento tecnológico (FIRN, 2003). A obtenção de novos recursos biológicos é um 

aspecto relevante a ser destacado, visto que, micro-organismos apresentam a capacidade de 



  

 

produzir compostos, podendo estes, serem aplicados em diversos processos industriais (BULL 

et al., 2000). 

Dentre a diversidade encontrada no Brasil, destaca-se os fungos. Esses organismos 

podem ocupar diversos ambientes, como solo, água, ar, plantas, materiais orgânicos, dentre 

outros. Por isso são considerados organismos cosmopolitas, ou seja, organismos amplamente 

difundidos pelo mundo devido ao seu alto grau de adaptabilidade, amplitude de tolerância, e 

alta capacidade de dispersão. Além de sobreviverem em ambientes inóspitos, que possuem 

valores de pH, temperatura, pressão e salinidade extremos (GOUKA et al., 1997).  

O Reino Fungi inclui seres de dimensões consideráveis como os cogumelos e muitas 

formas microscópicas, como bolores e leveduras, caracterizados por serem seres eucarióticos, 

e, por utilizarem compostos orgânicos como fonte de carbono e energia, são denominados 

quimioheterotróficos. 

A necessidade de uma indústria mais limpa, com responsabilidade ambiental exige que 

muitos dos seus processos sejam substituídos por processos biocatalíticos, utilizando micro-

organismos e seus bioprodutos (ACHARYA; CHAUDHARY, 2012). Assim, a busca por 

espécies fúngicas tem sido um importante aliado para a descoberta de novos metabólitos.  

A diversidade metabólica e o crescimento rápido desses micro-organismos, permite 

que eles sejam cultivados em meios de cultura relativamente simples, de fácil manuseio e com 

condições de cultivo facilmente controladas, além de ocupar pouco espaço (TREVISAN, 

2004). Tornando o seu uso um processo mais viável para aplicação industrial (BETINI et al., 

2008). 

Os metabólitos secretados por micro-organismos possuem múltiplas finalidades, tais 

como compostos antimicrobianos (SOBRAL et al. 2017), exopolissacarídeos (FREITAS; 

TORRES, REIS, 2017), amilases com alta estabilidade e especificidade (SINDHU, 2017; 

HOMAEI, 2016), celulases, xilanases e proteases oriundas de linhagens fúngicas (CUNHA et 

al., 2016), entre muitos outros. 

A temperatura é um dos fatores ambientais que mais condiciona o crescimento de 

organismos vivos nos sistemas de cultivo empregados em laboratório (AZEVEDO, 2018). Os 

fungos que toleram temperaturas mais elevadas são de grande interesse devido ao seu 

potencial de produzir metabólitos tolerantes ao calor, característica altamente empregada nos 

processos biotecnológicos. Tal fator está baseado no fato de que a atividade ótima dos 

metabólitos microbianas se relacionam com as condições de temperatura ótima em que ocorre 

o crescimento máximo dos micro-organismos (OLIVEIRA et al., 2015).  

A capacidade dos micro-organismos de crescerem e produzirem metabólitos 

influenciada pela temperatura indica sua tolerância ao calor gerado durante a fermentação do 

estado sólido. Pode-se observar que a elevação da temperatura de reação geralmente aumenta 

a taxa de reação e reduz o risco de contaminação microbiana (NAVES et al.,2010; 

TRAKARNPAIBOON, et al., 2017). Esta variável aumenta o interesse de obtenção de micro-

organismos capazes de se desenvolverem em diversas temperaturas, para tanto o estudo de 

termofilia apresenta-se como relevante. 

Diante disso, o presente trabalho objetivou analisar a temperatura de crescimento de 

vinte e nove fungos filamentosos isolados no lixão desativado da Universidade Federal dos 

Vales do Jequitinhonha e Mucuri campus JK, Diamantina, Minas Gerais.  



  

 

2. METODOLOGIA 

Para determinar a melhor temperatura de crescimento dos fungos filamentosos 

selecionados foi utilizado o meio de cultivo Emerson (1941), constituído com 4% (m/v) de 

farinha de aveia Quaker® e 2% (m/v) de ágar. Para cada isolado procedeu-se o repique 

pontual em placas de Petri, contendo 10 mL de meio de cultivo, previamente autoclavados, 

sendo mantidos nas temperaturas de 30ºC, 35ºC, 40ºC e 45ºC, em estufa bacteriológica. Após 

48 horas de cultivo, realizou-se a medição do raio das colônias para quantificar a taxa de 

crescimento das hifas em centímetros por hora (cm.h-1) (Figura 1). 

 

Figura 1- Determinação do raio de crescimento fúngico para análise da taxa de crescimento 

em centímetros por hora. 

 

 
 

Os resultados obtidos foram analisados e os organismos foram classificados de acordo 

com a sua melhor temperatura de crescimento, sendo determinado 30ºC – 35°C para fungos 

mesófilos, e acima de 40°C para fungos termofílicos (MAHESHWARI et al., 2000; 

OLIVEIRA, 2005). 

 

3. RESULTADOS 

Observou-se que a maioria dos fungos em estudo apresentam características 

mesofílicas, ou seja, apresentaram melhor taxa de crescimento em temperaturas médias entre 

30ºC e 35°C. Entre esses, vinte e um cresceram melhor à 30°C, e seis à 35°C, sendo que 

apenas um dos fungos analisados apresentou melhor crescimento à 40°C, caracterizando-se 

como fungo termofílico. Entretanto, ele não apresentou crescimento à 50°C (Tabela 1). 

O efeito da temperatura no crescimento dos fungos é de extrema importância, pois 

possibilita caracterizar a temperatura ótima de crescimento dos micro-organismos, além disso, 

conhecer o quanto os fungos podem crescer frente à variação de temperatura permite 

diferenciar os estados de crescimento e de sobrevivência dos organismos, uma vez que a 

temperatura é um fator crucial no desenvolvimento dos mesmos (MADAN; THIND, 1998). 

A temperatura ótima de crescimento é a temperatura na qual a espécie apresenta seu 

melhor potencial de crescimento, geralmente os psicrófilos crescem melhor nas temperaturas 

de 0ºC à 15ºC, os mesófilos nas temperaturas de 25ºC à 35ºC e os termofílicos de 50ºC à 60ºC 

(TORTORA; FUNKE; CASE, 2012).  

 

https://link.springer.com/article/10.1007/s00792-014-0707-0#CR22


  

 

Tabela 1- Taxa de crescimento dos fungos filamentosos cultivados em diferentes 

temperaturas. 

 

 Temperaturas de crescimento 

FUNGOS (cm/h) 

 30°C 35°C 40°C 

C121 0,262 0,3 0,349 

C122 0,12 0,01 - 

C221 0 0,3 0,4 

C222 0,1 0,069 - 

C321 0,113 0,02 - 

C322 0,111 0,01 - 

C331 0,13 0,1 - 

C332 0,01 - - 

C333 0,014 0,012 - 

C421 0,055 0,062 0,055 

C423 0,077 - - 

C432 0,2 0,3 0,01 

C433 0,01 - - 

C434 0,012 0,04 - 

C435 0,027 - - 

C441 0,03 0,14 0,05 

I 1.2.1 0,157 0,17 0,12 

I 2.2.1 0,054 0,04 - 

I 2.2.3 0,17 0,2 0.13 

I 2.3.1 0,023 - - 

I 2.3.4 0,025 - - 

I 2.3.5 0,016 - - 

I 3.2.1 0,55 0,02 - 

I 3.2.2 0,23 - - 

I 3.2.3 0,024 - - 

I 4.3.1 0,05 0,04 - 

I 4.3.2 0,023 - - 

I 4.4.1 0,058 0,04 - 

I 4.4.3 0,023 - - 



  

 

 

Tais resultados podem estar interligados ao ambiente de origem desses organismos. De 

acordo com Salar e Aneja (2007), a temperatura, umidade e atmosfera do ambiente de origem 

dos fungos são os principais substratos para o seu desenvolvimento. Eles foram retirados de 

áreas abertas de um lixão, ou seja, em contanto com a temperatura ambiente. E em uma 

cidade que apresenta clima ameno, com temperaturas em torno de 15ºC – 30°C. 

Observou-se, também, que alguns fungos como os identificados como C221 e C332 

cresceram apenas à 30°C com uma baixa taxa de crescimento. Isso pode ter ocorrido como 

consequência do meio de cultura utilizado. O meio de aveia é rico em diferentes nutrientes, 

podendo provocar o crescimento de diversos organismo, porém, cada fungo apresenta 

exigências metabólicas diferentes, podendo ter o seu crescimento ativado ou inibido de 

acordo com o meio a ele oferecido. 

 

4. CONCLUSÕES 

A Bioprospecção de fungos isolados é uma alternativa viável que permite explorar o 

potencial biotecnológico de determinada região, possibilitando o conhecimento das espécies 

de microrganismos produtores de metabólitos com interesse biotecnológico. Assim, o 

seguinte trabalho concluiu que os fungos analisados apresentam melhor crescimento em 

temperaturas de acordo com a sua região de origem. Eles cresceram em temperaturas de 30 

ºC-35 ºC, sendo caracterizados como mesofílicos. 
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